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Propriedade

Poema de Carlos Lamartine

O NOVO TEMPO DO MAIADO

Olha a dança do MaiadoNo Carnaval parado.Africano Neto já lembravaQue o miradouro da LuaUma fonte de luzEstava paiado. No tempo da bonançaTrouxeram na praçaOs cantos do Maiado.Para animar a maltaDos que já não lhes faziam falta. Sukularam uma históriaSem os cantares da memória.Para as novas geraçõesJá sem os cânticos de outrora.Das esperanças idosasLhes deram cantos de agora,Para não pagaremOs juros de mora. Badalaram a geringonçaDa dança do saco azul mudado,Colocaram na praçaPessoas de rostos sombrios, Enrugados, Muito atrevidos,Para as alegrias do tempo parado. Se agastaram da praça...Ka twim, twim...E lá se foram,Deixando o tempo marado.Olha a dança do maiadoNo Carnaval parado. 
21 de Dezembro de 2019



Num tempo de inapagáveis me-mórias, em que Agostinho Ne-to, então estudante de Medici-na nas Universidades de Coimbra e deLisboa, foi prisioneiro da polícia polí-tica e, transferido do Aljube de Lisboapara o do Porto, aqui esteve encarce-rado, durante 18 meses, entre 1955 e1957, foi distinguido pela AmnistiaInternacional como o Prisioneiro Po-lítico do ano e fizeram-se ouvir as vo-zes de famosos intelectuais como Ara-gon, Sartre, Mauriac, Simone de Beau-voir, Nicolás Guillén e Diego Riviera,através dos jornais do mundo inteiro,em protesto contra a sua prisão e exi-gindo do Governo português a liber-tação imediata.   Uma segunda marca, esta de nature-za sentimental, foi a visita inesperadada sua amiga de Lisboa, Maria Eugé-nia, conseguida pelo prestigiado por-tuense advogado de defesa de Agosti-nho Neto, Dr. António Macedo, queconvenceu os algozes a praticarem a“boa acção” de o prisioneiro ser visi-tado pela noiva, vinda especialmentede Lisboa para o efeito, sendo expec-tável que ele seria libertado em breve,pois a sua alegada culpa era ter distri-buído, com outros estudantes, umpanfleto de Apelo à Paz Mundial. Pelaacusação e julgamento no TribunalPlenário, entre meia centena de cida-dãos respeitáveis, e alguns mesmonotáveis intelectuais do Porto, acusa-dos de atentarem contra a segurançado Estado, o estudante de MedicinaAgostinho Neto foi condenado a umamulta de mil escudos e a 18 meses deprisão, já cumpridos nos calabouçosdo prédio da Rua do Heroísmo, maistarde tornado Museu Militar. Quando Agostinho Neto, em 1975,como presidente do MPLA, voltou aPortugal para participar nos Acordosde Alvor, aproveitou a breve estada pa-ra rever locais de boas e más memó-rias e visitar amigos de estimação. Nacidade do Porto, era o seu advogado dedefesa, Dr. António Macedo, e o edifí-cio onde esteve encarcerado. Quanto aeste, por ironia situado na Rua do He-roísmo, apenas o olhou de frente, tal-vez pensando: “Por esta rua e nesteprédio sinistro passaram alguns he-róis, antes e depois de mim. Quem re-sistiu, venceu.”A terceira marca foi deixada, emMaio de 1989, com a realização do ISimpósio Internacional sobre CulturaAngolana, promovido pela Faculdadede Letras do Porto com o patrocínio daFundação Eng.António de Almeida,

presidida pelo Dr.Fernando Aguiar-Branco. Este Simpósio, coordenadopelo Prof.Doutor Salvato Trigo, cen-trou-se na figura do poeta e estadistaAgostinho Neto, sobre o qual apresen-taram comunicações 28 personalida-des ligadas ao estudo da literatura,portuguesas e procedentes de Angola,Brasil, Espanha, França, Inglaterra,Estados Unidos, África do Sul, Senegal,Zimbabwe e Guiné-Bissau. Ainda com o patrocínio da referidaFundação, foi editado um livro de en-saios sobre Agostinho Neto, A VOZIGUAL, sobre o qual o Coordenador doevento regista na nota introdutória:Serena e empenhadamente, a Fun-dação Eng.António de Almeida de-monstra-nos, com esta edição, umavez mais, também ela pretender con-tribuir para essa “harmonia do mun-do” de que falava Agostinho Neto, fun-dador da pátria angolana, a qual nós,com todos os povos lusófonos, deseja-mos reencontrar em paz na mátria co-mum – a Língua que nos une e na qualtambém há-de harmonizar-se “o can-to inaugural da nova África.” Junte-se a esta homenagem a que lhefoi prestada, mais tarde, com a presen-ça de Maria Eugénia Neto e Irene Neto,na monumental Casa da Música doPorto, um verdadeiro ícone da arqui-tectura concebido pelo arquitecto ho-

landês Rem Koolhaas, cuja construçãofoi iniciada em 2001 quando o Portofoi distinguido como a Capital Euro-peia da Cultura.Esta homenagem ao Poeta Agosti-nho Neto, para celebrar o seu 90º ani-versário natalício, ocorrido em 17 deSetembro 2012, consistiu na apre-sentação de um volumoso livro de en-saios intitulado A NOÇÃO DE SER,editado pela Fundação angolana quetem o seu nome. Pertenceu a Pires La-ranjeira e Ana T.Rocha a selecção dosensaios subscritos, ao longo de al-guns anos, por 62 autores que anali-saram a obra poética de AgostinhoNeto, sendo em maior número acadé-micos de prestigiadas Universidadesda Europa, América e África, além demuitos  críticos e ensaístas de no-meada internacional.Alguns anos depois, a 9 e 10 de Se-tembro de 2019, quando se comemo-rava o quadragésimo aniversário damorte de Agostinho Neto, de novo aFaculdade de Letras da Universidadedo Porto, desta vez com o patrocínioda Fundação Dr.António AgostinhoNeto e organização dos ProfessoresFrancisco Topa e Celeste Natário, éprestada mais uma honraria da Cida-de do Porto ao Guia Imortal da NaçãoAngolana, a que se associaram escrito-res, ensaístas e académicos de várias

Universidades, portuguesas e outrasonde se estudam as culturas luso-afri-canas, nomeadamente, por ordem deapresentação das suas comunicações:Salvato Trigo, Manuel Loff, LeonelCosme, Thomas P.Wilkinson, LuísKandjimbo, Celina Silva, ConceiçãoCristóvão, Pires Laranjeira,  MarcoLuis, Salvador Tito, José Luís Mendon-ça, Petar Petrov, Elter Carlos, SheilaKhan, Ana Ribeiro, António Quino, Ce-leste Natário, Egídia Souto, Maria deLurdes Sampaio, Ana Maria Martinho,Alberto Oliveira Pinto, Adriano CarlosMoura, Francisco Topa, José FerreiraFernandes, Ana T. Rocha e Peilin Ya.    Embora o tema do Colóquio pres-crevesse como matéria de apreciaçãoAgostinho Neto e os Prémios CamõesAfricanos, o grosso das intervençõescentrou-se na figura do primeiro, e sólateralmente foi evocada a distinçãoconferida a autores africanos, comoJosé Craveirinha, Pepetela, LuandinoVieira (que o recusou), Arménio Viei-ra, Mia Couto e Germano de Almeida.Conjecturou-se por que este Prémio,outorgado pelos Governos de Portu-gal e do Brasil, não foi atribuído aAgostinho Neto, mas nenhuma res-posta foi conclusiva. A excepcionali-dade que lhe conferiu uma honrariaúnica  foi a instituição da CátedraAgostinho Neto na Faculdade de Le-tras do Porto, caucionada pela Direc-tora da Faculdade de Letras,Prof.Doutora Cândida Fernanda An-tunes Ribeiro, e pela Presidente daFundação Dr.António de AgostinhoNeto, Maria Eugénia Neto, com a as-sistência de sua filha Irene Neto, tam-bém escritora como sua Mãe, e da ne-ta Felícia Neto São Vicente.No acto da assinatura do protocolo,a que assistiram o Embaixador de An-gola, Carlos Alberto Fonseca, e o AdidoCultural, Luandino Carvalho, MariaEugénia Neto salientou, emocionada,que agora são renovadas as expectati-vas dos estudos sobre Agostinho Netoe a Cultura angolana, ele enquantopoeta, homem de cultura e político, noquadro de um programa de investiga-ção e ensino dos Estudos Africanos.Por sua vez, o Pró-Reitor da Universi-dade do Porto saudou a criação daCátedra Agostinho Neto como umfeito com repercussão internacional,que ao mesmo tempo que enriqueceo programa dos estudos da Universi-dade do Porto, homenageia uma figu-ra marcante da história e da culturaangolanas que, pela sua acção depoeta e homem de cultura, é um dosgrandes escritores de língua portu-guesa que deixaram  no  mundo  pe-gadas inapagáveis.   
(Dezembro de 2019)     
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Nova Guerra Fria: a hegemonia incon-testada dos EUA acabou. O EUA conti-nuam sendo a potência mais forte domundo, sem dúvida, mas não tão fortecomo logo após 1989/90. A posiçãodos EUA é contestada entre outros porparte de (novos) movimentos radicais(religiosos de corte musulmano so-bretudo, mas também movimentos decarácter social (Occupy Wallstreet, At-tac p.ex.) e ambientais (Fridays for Fu-ture, Extiction Rebellion, Greenpeaceetc. etc.). Além disso, outras potênciasquestionam também (e/ou de novo)os EUA, tais como a China comunista ecapitalista ao mesmo tempo, a Russiado Sr. Putin, a Índia, os BRICS em con-junto. E com os EUA também a NATO écontestada e assim a Europa incluindoa Alemanha.Mas eu não chamaria todo isto umanova Guerra Fria. Para mim é uma con-sequência lógica de um mundo multi-polar e da consequente "anarquia deEstados” desde que não temos um úni-co estado mundial, que aliás nunca ha-verá – felizmente.
um fenómeno curioso é que, en-
quanto a alemanha se reunificou, a
Jugoslávia se repartiu em vários
países. Como se explica esta discre-
pância no Leste da europa?A Jugoslávia tinha fissuras, divisões,conflitos etno-linguísticas desde asua criação em 1919. Depois da IIGuerra Mundial, estas diferenciaçõesforam tapadas (e em certa medida ul-trapassadas) pelos comunistas de Ti-to e do seu regime, até à morte dele.Depois apareceram de novo as divi-sões etno-linguísticas e finalmenteeclodiram numa guerra sangrenta.Resultado: a divisão de Jugoslavia em7 mini-estados e uma constante ins-tabilidade nos Balcãs.Na Alemanha, as coisas eram diferen-tes: Para os alemães, a Alemanha exis-tia há séculos, existia um povo, umacultura alemã, todo isso concentradono centro de Europa, mesmo comfronteiras não bem definidas e o povoalemão repartido por diferentes esta-dos. Também durante a existência dedois estados opostos (RFA e RDA) des-de 1949, fanzendo parte de diferentesblocos políticos, havia um certo senti-mento de que as populações naquelesdois estados formam uma única na-ção, contra toda a propaganda do regi-me da SED na RDA, que quis constituiruma própria nação alemã democrata.   
o actual medo da Rússia é uma fic-
ção do expansionismo unipolar

americano ou é uma reminiscên-
cia psíquica europeia do Muro de
Berlim?Na Alemanha actual não há medo daRússia. O que há é uma certa preocu-pação com um novo expansionismorusso em direcção aos vizinhos ime-diatos (Ucrânia, Geórgia, Países Bálti-cos, Bielorúsia) bem como de a Alema-nha ser alvo de uma Guerra Híbrida(mesmo de baixo nível).Não vejo de momento um novo expan-sionismo americano, ao contrário (ve-ja-se o caso da Síria, onde a Russia é apotência preponderante). “Reminiscência psíquiqua do Muro deBerlim”? Nao vejo isso.
a alemanha, há muito que deixou
de ser um país exportador de guer-
ras, para ser cada vez uma indús-
tria mundial de ponta. Isto tem a
ver com o nível médio de escolari-
dade e o percentual do orçamento
do estado para a educação na ale-
manha de hoje? A Alemanha, desde finais do século1900, foi um exportador de produtosindustrias e isto tem realmente a vercom o nível da escolaridade e da for-mação profissional da população. E is-to tem que ser financiado, sobretudopelo orçamento do Estado, o que é ocaso na Alemanha há mais de 200

anos. Mas há outros “segredos” da po-sição alemã no ranking industrial in-ternacional: a qualidade das universi-dades, a funcionalidade das institui-ções ao redor da indústria (p.ex. as Câ-maras da Indústria e Comércio, o Sis-tema de Controlo da Qualidade etc.).Alemanha como “exportador de Guer-ra”. Discordo com o termo. A Alema-nha nazi de Hitler foi o agressor da 2aGuerra Mundial – sem dúvida – e a Ale-manha do Imperador Guilherme IItambém acumulava forte culpa porcausa da I Guerra Mundial, da GrandeGuerra de 1914-18. Mas ser agressor éoutra coisa do que exportador. 
durante a Guerra Fria, angola coo-
perava fortemente com a alemanha
do Leste (Rda). Como se traslada-
ram os laços de cooperação com
angola da antiga Rda para a nova
RFa aumentada?Infelizmente, os laços de cooperaçãoentre a antiga RDA e Angola não setrasladaram a nova RFA. Hoje em dia,as ligações entre os dois Estados sãobem diminutas, mas sem problemasde fundo. Talvéz a próxima visita daSra. Chanceler Angela Merkel trará no-vos impulsos para a cooperção entreos nossos dois países.
a distensão mundial causada pelo

Adistensão mundial causada pe-lo fim da Guerra Fria não trou-xe o desenvolvimento a Ango-la. O sociólogo e historiador alemãoWinfried Borowczak é de opinião quecabe primordialmente aos própriosangolanos organizar um amplo deba-te nacional, sem hesitações e medo,sobre o passado, a actualidade e umdesejável futuro do país, para respon-derem a este dilema.O Professor Winfried Borowczak este-ve em Luanda, de 20 a 22 de Novem-bro, para realizar dois eventos cultu-rais da Embaixada da República Fede-ral da Alemanha sobre o tema “30anos de queda do muro de Berlim –efeitos nas relações bilaterais entre aAlemanha e Angola”  Nesta entrevista concedida ao jornalCultura, o historiador alemão nãoacredita que o Mundo esteja a viveruma nova Guerra Fria. Para Borowc-zak, a realidade internacional hodier-na é uma consequência lógica de ummundo multipolar.Winfried Borowczak estudou Geogra-fia, História, Ciências Sociais, Pedago-gia e Filosofia e tem um PhD em Socio-logia. Trabalha como consultor free-lancer para instituições, organizaçõese empresas de cooperação de desen-volvimento, principalmente nos paí-ses de língua portuguesa em África. 
Trinta anos depois da queda do Mu-
ro de Berlim, a alemanha mudou,
tornou-se maior do que já era divi-
dida, mas parece que a sociedade
humana não mudou muito. ainda
paira no ar o espectro de outra
Guerra Fria. Como explica este fe-
nómeno mundial?Concordo só parcialmente com as su-posições da pergunta. Porquê? 1. A sociedade no território da antigaRDA mudou por completo: de uma so-ciedade real-socialista para uma so-ciedade capitalista de corte neo-libe-ral com alguns vestígios do estado deprevidência.2. De uma sociedade colectivista (emgrande medida) para uma sociedadeindividualista.3. De uma sociedade com grandescarências em termos de consumopara uma sociedade de abundância ede consumismo com elementos dohedonismo.3 De uma sociedade com poucas pos-sibilidades de viajar (só dentro do blo-co soviético) para uma sociedade li-vre, incluindo livre de viajar, mas nemsempre com os meios financeiros parapagar as viagens.Mas também, os cidadãos do Oeste daAlemanha, da antiga RFA, tinham quemudar alguns hábitos. P.ex. aceitarque a capital agora é de novo a Cidadede Berlim,em detrimento da modesta,mas querida Bona. Pagar um impostoespecial para financiar os custos dareunificação, entre outros. 

 

"30 anos depois da queda do muro de Berlim 
Angola enfrenta um desenvolvimento tardio 
num contexto interno e externo difícil" 

Winfried Borowczak, historiador alemão:José Luís Mendonça

Winfried Borowczak
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fim da Guerra Fria não trouxe o de-
senvolvimento a Angola. A que se
deve este facto?Responder a esta pergunta levaria aum livro de mil páginas sob o título“Angola – desenvolvimento tardionum contexto interno e externo difí-cil”. Na minha opinião cabe primor-dialmente aos próprios angolanos,que conhecem melhor que eu a histó-ria recente do seu país, responder aesta pergunta. Mas talvez um pequenoconselho: organizar um amplo debatenacional, sem hesitações e medo, so-bre o passado, a actualidade e um de-sejável futuro do país.
O Doutor acredita que os países
africanos, com fronteiras artificiais
geradas pela Conferência de Berlim
de 1885 teriam mais paz e estabili-
dade num regime federal, igual ao
da Alemanha? Porquê?Regimes federais não trazem necessá-riamente paz e estabilidade. Um tal re-gime tem que ser aceite e vivido pelospolíticos, pelos povos e tem que pro-var, que seja mais vantajoso, que umaoutra forma de organizar o Estado.Não devemos esquecer, o federalismoalemão é o resultado da nossa histó-ria. Em 1871 uniram-se estados sobe-ranos num só estado, o DeutschesReich. A ideia de um estado centraliza-do neste momento estava fora daquestão. Assim continuamos até hojefederalizados, sabendo também quedurante a ditadura de Hitler, o estadoalemão era extremamente centraliza-do. As nefastas consequências são co-nhecidas. Mas isto é a história de umestado particular. São  os povos africa-nos que têm que debater e decidir so-bre esta questão à luz de diferentes ex-periências em diferentes estados econtinentes.
Como é que o Sr. vê a cooperação
ideal entre a Alemanha e Angola,
capaz de instilar no tecido econó-
mico do nosso país o progresso so-
cial, humano e tecnológico?Mais um livro de mil páginas. Mas an-tes de tudo são os angolanos que temque definir para si mesmo um cami-nho bem certinho que querem andar.Uma vez definido este caminho e osprimeiros passos dados, talvez haja

espaço para que Alemanha (melhor:diversos actores da Alemanha) pos-sam cooperar e Angola e o seu povopossa aproveitar desta cooperação.  
Se Angola e a África tiverem um dia
o mesmo desenvolvimento indus-
trial que a Europa tem, não haverá o
risco de o mundo implodir, devido
ao colapso dos mercados e à acu-

mulação dos produtos da super-
produção ocidental? Vejo menos provável um colapso demercados devido a uma superprodu-ção causada pelo facto que produtosindustrias africanos ”invadirem” al-gum dia o mercado mundial. A super-produção chinesa tãopouco tem cau-sada uma implosão do mercado mun-dial. Os mercados normalmente têm

uma grande plasticidade, O que vejo como um problema, já ago-ra, são as consequências ambientaisdo crescimento económico e do uso derecursos naturais/do âmbiente emlarguíssima escala, sobretudo na Eu-ropa, América do Norte e China maisalguns outros actores (Japão, Coreiado Sul, Taiwan, Ásia do Suldeste, Bra-sil). Isto leva a que a humanidadeanualmente use os recursos naturais/o ambiente de 1,5 mundos, mas nóstemos só 1 mundo. Num mundo finitonão poderá haver crescimento infinitoe o desafio é como organizar queaqueles que se encontram ainda numestado de subdesenvolvimento e po-breza para ascender a um nível de vidarazoável, enquanto as sociedades eeconomias do mundo desenvolvidodesaceleram o seu crescimento/usode recursos e do ambiente, sem pôrem risco toda a estrutura económicamundial.  
Ou seria mais vantajoso um acordo
internacional sobre regiões indus-
triais e de comércio mundial, com
quotas de produção e tipos de pro-
dução mundial tal como existe hoje
na União Europeia?Uma velha ideia de John Maynard Key-nes. Não seria mal. Mas onde ficam asforças necessárias para implementarum tal sistema económico mundial re-volucionário, enquanto os zombies doneo-liberalismo ainda dominam asinstituições em larga medida?
(As respostas do entrevistado são
da opinião pessoal dele e não re-
presentam nem 
a opinião da Embaixada da Alema-
nha em Angola, nem a posição do
Governo da Alemanha.) 
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Winfried Borowczak

Palestra na Universidade Lusíada



Aproblemática em torno da línguaem que seriam escritas as litera-turas modernas africanas (nasquais se inclui a Literatura Angolana),bem como a sua autenticidade, suscitoudebate no período da sua formação.Tendo em conta o paradigma nacio-nalista que vigorou de 1930 a 1990,defendeu-se a tese segundo a qual asliteraturas africanas, também conhe-cidas como literaturas nacionais, in-cluiriam apenas os textos que fossemescritos em línguas nacionais (Venân-cio 2011:56).Este argumento era sustentado pe-la necessidade de salvaguardar a au-tenticidade (KEITA 2011:121)  dasobras literárias concebidas nos idio-mas africanos falados pelos povosafricanos no seio das quais estas li-teraturas eram e são criadas (Venân-cio 2011:56-57).Tal como os colonialistas, os nacio-nalistas africanos sobrevalorizavamas culturas dos seus povos, cuja auten-ticidade pretendiam resgatar, de mo-do que o conceito de literatura africa-na pressupunha o conjunto de obrasque fossem escritas somente nos idio-mas dos povos africanos (Glissant2005:45). Dentro desta linha de pen-samento, o intelectual queniano Ngugi

wa Thiong'o considerava afro-saxóni-ca a literatura escrita em língua ingle-sa pelos escritores quenianos. Segun-do este autor, citado por Luís Kandjim-bo (1997:29) a literatura afro-saxóni-ca "faz parte do conjunto de literaturaproduzida por certos escritores afri-canos nas línguas estrangeiras".Aliando a prática à teoria, e de mo-do a rebater a tese sobre a impossibi-lidade se produzirem obras literáriasem línguas africanas, o referido escri-tor escreveu em kikuyu, sua línguamaterna, obras literárias que por suavez foram traduzidas para o inglês(Venâncio 2011:57).A problemática em causa incluiquestões sobre o conceito de línguanacional e o destinatário das obras es-critas por autores africanos.  Quanto a primeira questão, existemduas correntes de pensamento sobre alíngua nacional: a primeira consideralíngua nacional, ou melhor, língua ofi-cial, a língua deixada pelo colonizador.Esta ideia é sustentada pelo facto deesta língua ser o único (1) meio quepermite a comunicação entre todos oscidadãos de um País, independente-mente das suas origens culturais, (2)factor de unidade nacional e (3) facili-tador do estabelecimento de relaçõescom o exterior. É por meio desta língua (a oficial)que os cidadãos têm acesso ao ensino -elemento fundamental para a aquisi-ção de conhecimentos científicos e pa-ra o desenvolvimento da literatura.Uma vez que as línguas europeiasestiveram associadas a colonizaçãoaté a data da sua oficialização pelosEstados Africanos, determinados in-telectuais rejeitam-nas como línguasnacionais. Neste sentido, entende-seque estas seriam apenas as línguasafricanas (Quino 2013:5).O facto de em muitos países taislínguas terem o maior número de fa-

lantes, comparativamente as lín-guas oficiais, seria outro motivo pa-ra que elas fossem utilizadas pelosescritores africanos. Acresce-se a este motivo o facto deos povos africanos serem por excelên-cia o destinatário das obras dos escri-tores africanos.Embora concordemos parcialmentecom esta última afirmação, somos deopinião de que a recepção das Litera-turas Africanas escritas em línguasafricanas "depende de um conjunto deinstrumentos de desenvolvimento,dos quais o sistema de ensino é segu-ramente o mais eficaz", conforme re-fere José Carlos Venâncio (2011:65).Quanto ao grau de receptividade dasLiteraturas Africanas, somos de opi-nião de que o alcance de um públicomais vasto dentro e fora dos paísesafricanos só é possível quando estas li-teraturas são e continuarem a ser es-critas em línguas europeias, naciona-lizadas pelos Estados Africanos, pois,não existe uma língua africana que te-nha projecção mundial e cubra toda aextensão territorial de um país africa-no, salvo algumas excepções .No caso de Angola, a luta de liberta-ção angolanizou "o património cultu-ral de todas as origens, tal como uni-versaliza a expressão mais viva da suaangolanidade, como contributo ao sa-ber do Homem" (Andrade 1980:52).Falando sobre o português em An-gola e a sua utilização no campo literá-rio, Costa Andrade (1980:51) afirmaque a angolanização desta língua deu-se nos seus objectivos, forma, estrutu-ra e linguagem usada pelos escritores.A afirmação da identidade cultu-ral angolana deu-se, entre outrosexemplos, através do registo dasformas de expressão popular rejei-tadas pelo colonizador que impu-nha o padrão vigente em Portugal(Andrade 1980:52).

Com efeito, o português falado emAngola absorve elementos linguísti-cos africanos que fazem com que estalíngua tenha uma “coloração local”.Tomando de empréstimo as pala-vras de Mário António (1990:183), es-ta especificidade da língua portugue-sa, em Angola, reflecte-se em toda aexpressão literária digna de ser consi-derada angolana.Victorino Reis (2011:67) corroboracom as ideias expostas anteriormente,quando afirma que a literatura ango-lana absorve os sinais da oralidade eos da diversidade linguística que omosaico nacional oferece. A utilização desta diversidade lin-guística enriquece a própria literatu-ra, pela sua força vital, e esta por suavez engrandece as próprias línguasnacionais (Reis 2011:67).O conceito de Literatura Angolanaengloba "o conjunto de textos orais, asversões escritas em línguas nacionais,os textos escritos em língua portugue-sa, produzidos por autores angolanoscom recurso às técnicas de ficção nar-rativa, e de outros modos da escritadesde que se verifique neles uma de-terminada intenção estética, crítica ouhistórico-literária, veiculando ele-mentos culturais angolanos".Esta proposta de Luís Kandjimbo(1997:30) afigura-se-nos inclusiva,visto que ela coloca em pé de igualda-de as línguas nacionais com a línguaportuguesa. Por outro lado, ela vai deencontro com o pensamento de Agos-tinho Neto (1977:20-21) que rejeitava(a) a aplicação do conceito de escritorsomente aqueles que manejam perfei-tamente a língua portuguesa e (b) ad-vogava a extensão do conceito de es-critor, incluindo deste modo aquelesque escrevessem obras em línguas na-cionais bem a utilização destas no en-sino primário e médio. Contudo, a uti-lização destas línguas na produção da
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literatura continua a ser uma rarida-de, destacando-se, entre outros exem-plos, as edições bilingues dos contos eprovérbios recolhidos por HenriqueGuerra  e Mário Pereira .Conforme se pode constatar, é "nalíngua portuguesa que a literaturaangolana tem alcançado a sua ex-pressão mais genuína, e com ela vaiangolanizando o português" (Trigoapud REIS 2011:69). Além de ser aúnica língua que cobre todo o territó-rio angolano, o português é a únicalíngua inserida em todos os subsiste-mas de ensino em Angola. E tendo em conta a sua expansão epresença em todos os domínios da vidanacional, o português continuará cer-tamente a ser a língua em que serão es-critos e/ou traduzidos os textos literá-rios  concebidos em línguas nacionais.Se, por um lado, existe o cepticismoquanto a persistência ou prevalênciado endógeno (o futuro da cultura afri-cana é uma questão que suscitou deba-tes ainda no período colonial e conti-nua a ser analisada no período pós-co-lonial), do outro lado, e não obstante aacentuada aculturação dos países afri-canos pelos países europeus, admite-se que a Humanidade esteja a cami-nhar em direcção à mestiçagem cultu-ral e que esta seja o seu último estágio.Esta hipótese é levantada por estu-diosos como Patrick Chamoiseau,Raphael Confiant e Jean Bernabé(apud Venâncio 2011:259) para osquais actualmente, isto é, no mundoglobalizado, "os cruzamentos estão aser tais que a única via de facto é acrioulização". Ideias semelhantes sãodefendidas pelo historiador Américo

Kwononoka (2012:130) que conside-ra as trocas culturais e a apropriaçãodas criações artísticas do Outro (in-cluindo aqui os contos, adágios, pro-vérbios, etc.) uma tendência que pre-valece actualmente, sendo deste modoinsustentável a tese da autenticidade.A ambivalência cultural reflecte-sena Literatura Angolana, concreta eparticularmente nas obras de escrito-res como Mendes de Carvalho (e por-que não na poética de Viriato da Cruz)que assinalam as transformações de-correntes da modernidade e da suacoabitação com a tradição.Tendo em conta a possibilidade deque a Literatura Angolana, tal como asdemais literaturas africanas, futura-mente venha a ser escrita em línguasque tenham de ser "do entendimentode todos" (VENÂNCIO 2011:260), eque estas línguas hão-de absorver ele-mentos linguísticos angolanos, admi-te-se que o universo cultural angolanocontinuará a ser espelhado na Litera-tura Angolana.Da leitura do pensamento de JoséCarlos Venâncio, depreende-se que oscrioulos poderão vir a ser as "línguasde entendimento de todos" os homensque, segundo o intelectual angolano,tendem a ficar "misturados" nestemundo globalizado.Sabe-se que a língua espelha a almade um povo e que ela reflecte a suacosmovisão, sendo igualmente uminstrumento de criação artística e umreportório de experiências e conheci-mentos acumulados ao longo da tra-jectória de um povo.Ora, a língua congrega os membrosde uma comunidade que partilham

valores culturais, sejam eles espiri-tuais, morais e éticos, apresentan-do-se também com um elemento deidentidade cultural.Outrossim, a língua traz consigo oimaginário de um povo e é por exce-lência o meio pelo qual se exteriori-zam os mais variados estados de es-pírito. Cada povo possui expressõespróprias com as quais manifesta osseus sentimentos e emoções e pelasquais se identifica.Tanto assim é que apercebemo-nos, ou ficamos com a noção, da ori-gem do nosso interlocutor quandoouvimo-lo a expressar o seu estadode espírito com palavras como“uaué”, “tchá”, “aiué”, etc. De acordo com Mário António

(1968:290), quando lemos sanzala,quissange, marimba, cacusso, entreoutros exemplos, sabemos que esta-mos a ler sobre Angola, ou, especifica-mente, sobre um povo que existe nes-te País - os Ambundos.E uma vez que este princípio apli-ca-se quando lemos “haka!” , pode-mos certamente afirmar que esta pa-lavra por si só serve de elemento deidentidade do povo que a criou – osOvimbundos.  Usá-la fora do seu con-texto originário, tal como fez Pepete-la (o escritor introduziu a referidainterjeição na sua obra Lueji, o Nas-cimento de um Império 2004:144)suscita interrogações sobre a suaexistência na língua cokwe, ou a suaapropriação pelos Lundas.
BREVES 

Boubakar Keita considera ser necessário que a produção intelectual e literária

seja feita em línguas nacionais para que seja preservada a plenitude cultural, is-

to é, a identidade do povo cuja língua é um dos seus elementos de referência

fundamental.

O lingala será uma destas excepções, pois é a língua falada em toda a extensão

do território da República Democrática do Congo. 

Um dos contos recolhidos por este escritor intitula-se Um Conto Kikongo e foi

publicado no Jornal Cultura (nº.4, Junho, 1958). O Regresso do Salambiô, escrito

e editado apenas em língua portuguesa, foi publicado no referido jornal (nº.8,

Junho, 1959). 

Quanto aos provérbios, o autor registou o texto intitulado Sabedoria Popular do

Muxicongo (Cultura, nº.5, Setembro, 1958).

Este escritor tem escrito contos cujas edições bilingues são publicados regu-

larmente no Jornal Cultura, nomeadamente, Omuleme ku Bata (O Homem em

Casa, nº. 194, Novembro-Dezembro, 2019), Okilembu (O Dote, nº. 191, Outubro,

2019), Omayombola (Feitiço,nº.192, Novembro, 2019), etc.

Dentre os quais destacamos a recente tradução para o umbundu de Quem Me

Dera Ser Onda, da autoria de Manuel Rui Monteiro (apud REIS 2011:69).

Falamos concretamente das interjeições. Embora tenham correspondências

noutras línguas, elas são intraduzíveis. 

Interjeição umbundu, língua falada pelos Ovimbundu.
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Atradução é uma actividade deleitura/escrita que interpretae reelabora semas e mensa-gens, é um exercício que re-mete para o conhecimento de, no míni-mo duas línguas e as suas respectivasculturas, de modos a uma melhor re-presentatividade de cada código de co-municação, cada estrutura, cada esque-ma linguístico integrado num espaçogeográfico e sociocultural. Logo, é ne-cessária para a transmutação de me-mórias, experiências e sentimentos,possibilitando dessa forma, colocar de-terminadas obras a disposição de leito-res da língua de chegada.A tradução literária configura-se comouma tarefa difícil por força da especifici-dade do seu texto. Um texto que quasesempre e por si mesmo, não diz o que é,ou seja, deve ser traduzido em função dasua subjectividade. Nesse sentido, a tra-dução literária pode ser considerada co-mo a tradução da tradução.É a tradução literária tradução da tra-dução, na nossa opinião, por libertarforças ordenadoras/perturbadorasque se intensificam no caos. Sendo queo tradutor desbrava esses labirintos, re-vigorado na recriação do indescritível,que traduz.  Com efeito, quando se tratada poesia lírica, SIMBAD (2019:48)chama a atenção para o trabalho do tra-dutor, a complexidade e as impossibili-dades que essa tarefa acarreta. “O tra-dutor da poesia lírica, em razão das es-pecificidades do próprio género, deveter noção da complexidade do acto aque se predispõe, pois, mais do queuma transcrição linguística, pede-se-lhe a transcrição de sentimentos, o queresultaria em impossibilidades porquecada ser humano lida com as emoçõesduma maneira muito particular”. No seguimento do que se afirma aci-ma, podemos inferir que a traduçãopoética, pela carga emocional, senti-mental e psicossomática que a poesiatraz, seja um acto que se situe entre o di-fícil e o imposível como afirma RICOUR(2004:10) é uma “aposta difícil e, porvezes, impossívelde aceitar”. Nisso, o tradutor terá de perceber astonalidades da poesia, ou mesmo estarpor dentro dela, senti-la, como explicaREIS (2008: 511), “A poesia não me pe-de propriamente uma especializaçãopois a sua arte é uma arte do ser. Tam-bém não é tempo ou trabalho o que apoesia me pede. Nem me pede umaciência nem uma estética nem uma teo-ria. Pede-me antes a inteireza do meuser, uma consciência mais pura do que aminha inteligência, uma fidelidademais pura do que a minha inteligênciasem lacuna. Pede-me que arranque daminha vida que se quebra, gasta, cor-

rompe e dilui uma túnica sem costura.Pede-me que viva atenta como uma an-tena, pede-me uma obstinação sem tré-guas, densa e compacta”. Essa é a poesia, como traduzir isso?Como se traduz a inteireza de um ser? Secada um é diferente na sua maneira depensar e de sentir? Aquilo a que unschamam paixão, pode não ser paixãopara outros, tudo porque a intensifica-ção/volúpia da vida, ainda não os alcan-çou. Falamos de paixão, como podíamosfalar das fronteiras da loucura, pois, pa-ra um psicopata a vida segue normal.Bem, essas constituem-se nas com-plexidades e impossibilidades que oexercício da tradução impõe. O tradu-tor, tal como uma máquina de costura,começaa tecer palavras e imagens, in-terpretando/reelaborando a obra lite-rária, para traduzir o indizível e o im-pensável, elevando-a e transportando-a a altos voos, como afirma DOSSI “astraduções das obras literárias ou sãofiéis e só podem ser ruins, ou são boas esó podem ser infiéis”.A infidelidade, desse ponto de vista,levaria a obra a um espaço movente,que é o da transmutação. Borges vaimais longe ao afirmar que “o originalnão é fiel à tradução”. O que pressupõeque a tradução transfigura-se num mo-numento, superando o original.Para es-ses dois autores a tradução bem conse-guida é a que desdobra/instiga a obranum indizível outro/abissal. “O dilema prático entre fidelidade etraição: uma boa tradução só pode vi-sar uma equivalência presumida, nãobaseada numa identidade de sentidodemonstrável, uma equivalência semidentidade. Pode-se então ligar a essa

presunção de uma equivalência semidentidade o trabalho da tradução, quese manifesta no fato da retradução quese observa ao nível dos grandes textosda humanidade” RICOEUR (2004:61).São possibilidades/ experimenta-

ções/ forças/ inquietações a que o tra-dutor se submete para poder transcre-ver/ recriar sentimentos/ desejos/ sen-sações/ frustrações do outro para a sualíngua. E, tratando-se de poesia, tem deolhar com maior atenção para a sua es-trutura. Ele busca e identifica-se com ocaos para atravessar geografias rítmi-cas dos versos/ delírios dos corpos. “Osegredo passa pelo domínio das poéti-cas, isto é, das técnicas que norteiam aactividade artística do autor – os traços”.Um processo de aplicação e compro-misso por parte de quem traduz, que aolongo dos tempos foi sendo desprezado

e o seu trabalho inferiorizado, porém“apesar de continuar a existir algumasvozes discordantes, niilistas e utopistascom ideologias inconcebíveis, que insis-tem em levantar objecções contra a tra-dução literária, ela potencia-se atravésda acção de homens dedicados e com-prometidos com a actividade e o tradu-tor segue, cada vez mais, valorizado”. Nessa atmosfera de ler/ decifrar/ re-criar, o tradutor ganha relevo, tornan-do-se dessa forma, como afirma Agua-lusa, citado por Simbad, n”o único quemantém com o texto uma intimidadesemelhante à do escritor”.O livro que hoje nos congrega aqui,traz questionamentos interessantes etraça itinerários com algumas linhas derefúgio/ fuga/ busca em função do pro-blema que enferma a nossa sociedadeacadémica e científica no que a tradu-ção diz respeito e falo da tradução deforma geral.  A obra está repartida emtrês partes a saber: “da teoria à crítica datradução, análise contrastiva das tradu-ções de coração telúrico e anexos”.Na primeira parte, Simbad traz umreferencial teórico sobre a tradução,suas impossibilidades e reflexões,apoiando-se em alguns autores repre-sentativos como Maestro, Jacques Der-rida, Umberto Eco, só para citar alguns. Nessa secção, pode perceber-se a re-levância de três disciplinas comple-mentares, para a efectivação da tradu-ção: teoria da tradução, historiografiada tradução e crítica da tradução. “ATeoria da Tradução será o conheci-mento conceptual dos factos derivadosda tradução e terá, como objecto de estu-do, todos os acontecimentos decorrentesdesse exercício, que consequentemente

Tradução literária como
tradução da tradução 

DOMINGAS
MONTE

Na primeira parte, Simbad traz

um referencial teórico sobre a

tradução, suas impossibilida-

des e reflexões, apoiando-se

em alguns autores representa-

tivos como Maestro, Jacques

Derrida, Umberto Eco, só para

citar alguns.

“

“

Cartaz



concorrerão para a elaboração de um in-ventário de conceitos ou para o estabele-cimento de um sistema de teorias”. 

“Historiografia da Tradução estáinteressada em determinar a posiçãodo fenómeno em observação (textossagrados, textos literários, documen-tos, tradutores, leitores, etc.) em seusistema histórico.“Crítica da Tradução será assim a análi-se contrastiva entre a obra escrita origi-nalmente numa determinada língua e sua(s) respectiva (s) versão / versões. Comefeito, o crítico deverá ter domínio dasduas línguas e consequentemente dasduas culturas e, tratando-se de obra literá-ria, deverá conhecer os princípios estéti-cos que orientam a actividade criadora doautor em questão, isto é, a sua poética”.A segunda secção da obra constitui-se na abordagem constrativa das tradu-ções de Coração Telúrico, de Lopito Fei-jóo, nas versões em inglês e em francês.“O acto de traduzir implica uma análi-se contrastiva dos aspectos que envol-vem as línguas implicadas no processo.O tradutor, na busca das possíveis cor-respondências, parte sempre de umaatitude analítica que o leva a compararpermanentemente o par de línguas en-

volvidas no acto”.O tradutor é um analista, um arqui-tecto que constroe sentidos e identida-des trazendo equivalências nessas ope-rações, evitando aquilo a que RICOEUR(2014:68) chama de “salve-se-quem-puder”, “a imensa maioria dos traduto-res resiste, talvez no estilo salve-se-quem-puder, sem reconhecer que tra-duzir apenas o sentido é renegar umaaquisição da semiótica contemporâ-nea, a unidade do sentido e do som, dosignificado e do significante”.Perde-se

nesse estilo, quase toda a carga simbóli-ca do texto de partida. “A poesia de Lopito Feijóo traz umacarga metafórica que muito tem que ver,como se pode ler no livro, com a própriarealidade estética africana. O poetaapresenta-nos alguma poesia meio fu-turista, hermética e metafísica, própriada realidade africana ligada aos mitos e,para se descortinar, tem de se conheceras realidades ligadas ao misticismo, aofeiticismo e aos mitos”. Logo, à partidade difícil tradução. SIMBAD (2019:72).

Essas são as dificuldades a que se depa-ra o tradutor, as especificidades da lín-gua e do lugar de pertença do autor enesse caso, do poeta, vão reflectir-se noseu texto, colocando-o numa dimensãode quase intradutibilidade, por isso, fa-la-se num outro texto, o traduzido. Portanto, “mediante a abordagemcomparativa que se operou entre as tra-duções de Coração Telúrico («CoeurTellurique» e «Tellurian Heart»), pode-se dizer que PQ peca pelo excesso de li-berdade, CO, pela falta de audácia e re-tenção. Porém, não se pode negar que aproximidade dos sistemas linguísticosterá tornado o exercício menos traba-lhoso a PQ. Como se sabe, no âmbito dagenealogia linguística, o português e ofrancês derivam de um mesmo troncocomum: o latim. Em vista disso, postu-la-se que as possibilidades e impossibi-lidades da tradução literária muito têmque ver com a genealogia das línguas.Não é de todo tão complexa quando ossistemas linguísticos envolvidos deri-vam de uma língua comum como é o ca-so do português e do francês (latim).SIMBAD (2019:94).
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CAMÕES/CENTRO CULTURAL 
PORTUGUÊS DE LUANDA

Caros Artistas de Artes Plásticas e Visuais,
Caros Escritores, Poetas, Declamadores e Críticos
Literários,
Caros Artistas/Compositores Musicais,
Caros Actores e Directores de Teatro,
Caros Bailarinos e Directores de Dança Contempo-
rânea,
Caros Directores Artísticos, Produtores, Promoto-
res Culturais e Curadores,
Caros Humoristas,
Caros Parceiros,
Caros Jornalistas e Público em geral,

Decorridos seis anos e meio desde que tive o pri-
vilégio de assumir a Direcção do Camões/Centro
Cultural Português de Luanda, eis que chega o
momento de partir.

Neste momento, queria deixar uma palavra de
reconhecido agradecimento a todos os Criadores
e Agentes Culturais que, ao longo destes anos,
contribuíram para dar conteúdo e substância à ac-
tividade do Centro, conferindo-lhe o perfil de espa-
ço de referência, quantitativa e qualitativa, na ofer-
ta cultural em Luanda que, estou segura, vai conti-
nuar no futuro.
Um agradecimento muito especial a todos os

Parceiros que apoiaram as actividades do Centro,
acreditando e confiando nas nossas propostas e
ao vasto e diversificado público que sempre este-
ve presente.
Quanto cheguei, em 2013, acalentava a ambição

de transformar o Centro num espaço “com alma,
aberto à cidade”.
Graças à adesão e solidariedade de todos os

Criadores, Agentes Culturais e Parceiros, sinto que,
em conjunto, o conseguimos.
Foi profundamente gratificante ter conhecido,

bebido experiências e partilhado o labor artístico
de largas centenas de Criadores das mais diversifi-
cadas expressões. Transcendendo, largamente, o
“dever de ofício”, foi um exercício envolvente, apai-
xonante e libertador, do qual vai ficar a saudade.
Obrigada a todos e até sempre!

Luanda, 26 de Dezembro de 2019

Teresa Mateus
Directora do Camões/Centro Cultural Português

de Luanda

TERESA
MATEUS

“A poesia de Lopito Feijóo traz

uma carga metafórica que mui-

to tem que ver, como se pode

ler no livro, com a própria reali-

dade estética africana.

“

“
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10 | ARTESOtempo envelhece depressa. Afrase é título da colecção decontos de AntonioTabucchi,um livro onde o escritor italiano, narrasobre vidas de personagens que “pa-recem estar empenhadas numa con-frontação com o tempo”. Não longe, amostra colectiva “Taxidermia do Fu-
turo”, com a curadoria de Paula Nasci-mento e Bruno Leitão, vem trazer-nosesta declaração por vezes irreversível.O conceito apresentado em Luanda,no Salão Internacional de Exposiçãodo Museu de História Natural, já foi ex-plorado na 6ª Edição da Bienal de Lu-bumbashi e traz o trabalho de artistasangolanos e diaspóricos: Keyezua, Ja-nuário Jano, KiluanjiKiaHenda, Móni-ca de Miranda, Grada Kilomba, HelenaUambembe, Alida Rodrigues e TeresaFirmino. O statement curatorial repete-sedesde a primeira apresentação, emNovembro deste ano, dizendo-nosque se trata de uma investigação sobre“o passado e diferentes temporalida-des, para reflectirem sobre o futuro”.Mas não seria exagero adicionar-lheque se trata também de uma tentativade delinear identidades, com as suasresistências e volatilidades, contra umtempo que se quer acelerar, mas queainda carece de alguma clarificação.E não podíamos deixar de mencio-nar, em primeiro, a este respeito, aobra “A Luta Continua. Até quando?”,de Helena Uambembe, onde a artistavai contra um slogan político que sepopularizou na história política ango-lana. Dentro da ideia de que a luta épermanente e infinita, ela própria ins-creve-se, através da imposição da suasilhueta em fotografias onde encara-mos figuras ou momentos da guerra,do qual demarca ela traços de suas lu-tas em espelho às anteriores. Esta "Lu-ta continua" não é tão sua, é tambémsua, quer pela responsabilidade de es-clarecê-la, quer por suas consequên-cias permanentes; daí a artista imporo “até quando?” para questioná-las.   Uma outra forma de guerra e ques-tionamento está no trabalho de TeresaFirmino, Disclosed Narrative e Res-trained History, onde, acima da suapretensão de espelhar uma narrati-va/história em busca de se revelar de-pois da repressão colonial, apresentacorpos negros como elementos de di-versão contra o entediamento do colo-no. Atrevemo-nos a sair dessa taxider-mia para chamar o facto de que estasduas obras pertençam à série “Chil-dren of a lesser god", que também épossível ver em Luanda, no contextoda exposição Intersections WithinThe Global South, na Galeria do BancoEconómico, onde se complementa osentido delas.Nesta mesma linha, Alida Rodri-gues apresenta-nos uma tentativade absorção da identidade colonialatravés da natureza, com a imposi-ção de raridades botânicas sobre osrostos, e consequentemente a histó-ria, de pessoas brancas. No entanto,a origem das plantas e flores usadasapresentam características euro-

LUAMBA MUINGA

peias e tornam a proposta do traba-lho mais eurocêntrica ainda, poisempoucos momentos estamos diantede uma afirmação negra. A questão é sempre negra e o colo-nialismo deve ser o ponto de partidapara se ver essa tão necessitadaquestão negra, seja buscando ade-reços mitológicos não-negras/afri-canas, como é o caso de “Ilusões, VolII. Édipo”, de Grada Kilomba, vídeo-instalação a partir de uma leitura on-de a artista postula a relação de po-dercom uma excessiva preocupaçãonarrativa e poética, sem muita preo-cupação estético-visual. 

Sobre despreocupação, a mostratem também aspectos menos "ambi-ciosos" no sentido de refinamento daobra. Acontece com a plasticidade ex-cessiva nos trabalhos fotográficos daKeyezua, embora as componentesperformativas das obras conseguis-sem espelhar a ascensão do “poder”feminino em “Royal Generation I, II eIII”. Já em “Beleza” e “Gémeos”, deMónica de Miranda, a avaliação to-ma um caminho diferente, as fo-tografias e o vídeo-instalaçãopossuem um tratamento quese poderia julgar próprio deInstagram, o que não invali-da estar no medium-gale-ria, pois se a exposiçãopretende reservar atextura desses tem-pos insólitos e retum-bantes da vida pós-moderna, ela conse-gue nas suas subtilezas.A exposição “Taxi-
dermia do Futuro” traba-lha sobre o tempo. Mas nãoum tempo qualquer, é o tempodas urgências negras, do colonialis-mo à auto-afirmação, diante de umtempo que envelhece estas questões,dada a volatilidade dos discursos,

tornando-os fantasmas da reflexão.Como frear e reflectir?________________________________________
Luamba Muinga é repórter de ar-

te, especializado em artes visuais
com incidência na crítica de arte.
Faz parte do Laboratório de Critica e
Curadoria (LabCC), plataforma de
pesquisa, reflexão e dinamização da
arte contemporânea angolana. É co-
fundador da revista eletrónica de
artes Palavra&Arte e actualmente
coordena a Iniciativa Privada – Co-
municação e Conteúdos, estú-
dio criativo com enfoque
em produtos comunica-
cionais e culturais.

O tempo envelhece 
depressa: Taxidermia 

do Futuro
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Dentro da ideia de que a luta
é permanente e infinita, ela
própria inscreve-se, através
da imposição da sua silhueta
em fotografias onde encara-
mos figuras ou momentos da
guerra, do qual demarca ela

traços de suas lutas em espe-
lho às anteriores. 

“

“



ADisco de Vinil, Lda, uma inicia-tiva editorial liderada pelo es-critor Nok Nogueira e especiali-zada na música angolana de raiz, comprincipal incidência para o Semba,concebeu o Projecto Memória Patri-monial do Cancioneiro Angolano, noâmbito do qual se irá realizar o I Con-certo de Música Popular Urbana Ango-lana Instrumental, anunciram os reali-zadores numa conferência de impren-sa de lançamento do evento, no dia 26de Dezembro de 2019, em Luanda.Durante a conferência de imprensarealizada no espaço Chá de Caxinde,foi apresentado o Elenco Artístico quedará suporte ao concerto de músicainstrumental, assim como toda a equi-pa de produção, patrocinadores e ou-tros actores que estão directa e indi-rectamente envolvidos na realizaçãodesta empreitada. Na apresentação do projecto, omúsico Horácio Dá Mesquita teceualgumas considerações técnicas eartísticas, tendo realçado que já seiniciaram alguns ensaios musicais eque não haverá, no dia 25 de Janeiro,nenhuma performance vocal, ape-nas instrumental. Durante o espec-táculo, será rendida a devida home-nagem aos grandes tocadores de vio-la, ngoma, dikanza, bateria e outrosinstrumentos da rica música popu-lar urbana angolana, que será o focodo projecto. O projecto Memória Patrimonialdo Cancioneiro Angolano juntará, a25 de Janeiro, Dia da Cidade de Luan-

da, no Clube Naval de Luanda, os ins-trumentistas que farão o concertoanunciado.
ELENCOO elenco de instrumentistas intgran-tes do projecto Memória Patrimonialdo Cancioneiro Angolano é constituí-do por Botto Trindade, Brando, TeddyNsingi, Zé Mweneputo e Pop Show(guitarras solo), Zeca Tirilene e Gegé(guitarra ritmo), Dulce Trindade (gui-tarra ritmo e baixo),  Carlitos (guitarrabaixo), Joãozinho Morgado, HabanaMayor e Chico Santos (percussão),Raul Tolingas, Zé Fininho e Didi da

Mãe Preta (dikanza), Hóracio Dá Mes-quita ( concertina), Juca Vicente e JoãoDiloba (bongos). Contará ainda com aparticipação especial de Carlitos Viei-ra Dias, Eduardo Paim, Nanuto, MárioGomes, Pirika, Matilsom Bas, LuísMassy, Sanguito, Mike Pemba e JoãoSabalo nos metais, bem como o UniãoOperário Kabocomeu, nas cornetas.O projecto tem como objectivo do-cumentar a história da música popu-lar urbana angolana, através do recur-so a registos imagéticos, documentais,orais e musicais, ocupando-se, essen-cialmente, da sistematização de dis-tintos factos que ajudaram a dar forma

a um dos mais apreciados patrimóniosartísticos, nomeadamente o semba.De acordo com o responsável doprojecto, Nok Nogueira, pretende-seainda valorizar e preservar o formatomusical, os elementos e outros fenó-menos que concorreram para a cons-trução do imaginário cultural, assimcomo a cristalização do processo deformulação estética do cancioneiropopular urbano angolano.O projecto visa ainda criar obrase produzir eventos que sirvam deveículos de informação, dando a co-nhecer a história da música popularurbana nacional. 

Foi com profunda dor e consterna-ção que a direcção do Ministério daCultura tomou o conhecimento dopassamento físico do músico e compo-sitor Sabu Guimarães, ocorrido nestaquinta-feira, em Luanda, vítima dedoença. O malogrado, foi um músicodestacado nacional e internacional-mente, interpretando várias cançõesem português e kimbundo, como“Mbiri Mbiri”, “Eme Ngó”, “Manuele” e“Recorda”. O cantor e compositor de-dicava-se também à interpretação demúsicas estrangeiras em diversas lín-guas: espanhol, francês e inglês.Depois de uma ausência dos palcos,17 anos, em Junho de 2008, é forte-mente aclamado na Casa 70, numainiciativa marcada pela actuação decantores angolanos e cabo-verdia-

nos, em que Tito Paris e Sabu, a pedi-do da plateia, fizessem uma homena-gem ao cantor e compositor angolanoTeta Lando.O malogrado parte deste mundodeixando sete filhos, uma viúva e umvazio na música e na cultura angolana,restando o consolo da perenidade dasua obra que irá inspirar os angolanosde todas as gerações.O desaparecimento físico do músi-co e compositor Sabu Guimarães cons-titui uma perda irreparável para a Cul-tura Nacional e em particular os músi-cos da velha e nova geração e bem co-mo para a sociedade em geral, peloque em meu próprio nome e no do co-lectivo de trabalhadores do Ministérioda Cultura nos curvamos perante amemória do malogrado e, endereça-

mos à família enlutada as nossas maissentidas condolências.Salientamos, algumas de suas últi-mas actualizações:Em 2015, actuou na Casa da Música,em Talatona, num espectáculo come-morativo da Amizade Angola-CaboVerde. Em 2016, participou como con-vidado de Carlos Burity na terceiratemporada do “Show do Mês”, da NovaEnergia.Sabu Guimarães é contemporâneo,dentre outros, de Dionísio Rocha, Má-rio Gama, Cirineu Bastos, Tino dyá Ki-muezo, Prado Paim e Santocas.Paz à sua alma! 
A MINISTRA

Maria da Piedade de Jesus

I Concerto de Música Popular 
Urbana Angolana Instrumental 

O jornal Cultura recebeu do Ministério da Cultura uma Nota de Condo-
lências pelo passamento do cantor Sabu Guimarães, no passado dia

19 de Dezembro, a qual transcrevemos na íntegra:
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|EDIÇÕES NOVEMBRO

|EDIÇÕES NOVEMBRO Ministério da Cultura manifesta pesar 
pela morte do cantor Sabu Guimarães



Em todas as sociedades huma-nas, a morte é um tema que aolongo da existência dos sereshumanos, sempre suscitou e continuaa suscitar medos, angustias, curiosi-dades, mas sobretudo, muitos tabus.As questões  que se impõem diante detais situações são as seguintes: Deve oser humano criar uma cultua da mor-te? O que será a cultura da morte? Serámelhor vivermos numa “ignorânciaconsciente” da morte?Sobre a problemática em análise, ofilósofo Epicuro (341 a. C 270 a. C) nasua obra Carta sobre a Felicidade,abordando a problemática da morte,referia que a vida é uma sensação epor isso, o ser humano deve “habi-tuar-se a ideia de que a morte paranós não é nada, visto que todo o bem etodo o mal residem nas sensações, e amorte é exactamente a privação dassensações” (pg. 281). Mais adiante,Epicuro reforçava as suas ideias, con-siderando que não devemos temer amorte: “É insensato aquele que diz termedo da morte, não porque a chegadadesta lhe trará sofrimento, mas por-que a própria espera o aflige: aquiloque não nos perturba quando aindanão é presente muito menos nos de-verá afligir enquanto esperamos queaconteça” (pg.281).Perspectiva, análoga, é sedimenta-da por Karl Jaspers, na obra «Origeme Meta de la História (1950), ao falarda necessidade de uma “educação pa-ra a morte”, uma vez que o homem vi-ve como se a morte não existisse(1968, pg.38). Na verdade, a ausênciade uma consciência da morte, no serhumano, é uma característica muitocomum nas sociedades modernas.Para compreendermos tal comporta-mento, Isabel Amorim das Neves

(2004), numa visão crítica, no artigocom o sugestivo tema, O Homo Edu-candus, ser agónico ou ser para a feli-cidade, refere que é comum e preferí-vel, na sociedade ocidental, viver na«ignorância da morte», para não des-pertar sentimentos penosos e difu-sos, para não criar situações traumá-ticas – desta forma vai-se perdendoum traço antropológico fundamen-tal” (2004, pg.122) e termina reafir-mando, que “preocupar-se com amorte é preocupar-se com a vida deforma mais autêntica e intensa, por-que a vida é inseparável da morte evice-versa (pg.122). Julgamos, quedaqui resulta a importância da cons-ciência da morte, como forma de cul-tura para a compreensão da vida.Apesar de todas as concepções filo-sóficas acerca do tema, tem sido difícilencarar a morte como uma realidade.Para alguns, a simples ideia de se falarda morte torna-se um pesadelo. Em-bora, ela conviva connosco, faça parteda nossa vida, pois, há quem afirmeque o ser humano começa a morrermal nasce, pelo simples processo damorte natural de algumas células e dasua substituição por outras, cultural-mente, temos imensas dificuldadesem lidar com a morte. Tal facto derivada nossa educação para a vida e das in-fluências sofridas por diversas confis-sões religiosas, onde se destaca a pe-dagogia judaico-cristã sobre a criaçãodo mundo. Ao longo de anos, fomoseducados para a vida, e preparadospara encará-la de forma contínua, co-mo se ela tivesse apenas princípio,“esquecendo-nos”, que “a morte é umpuro facto, como o nascimento; nosvem de fora e nos transforma de fora.No fundo, não se distingue de modo al-gum do nascimento, e esta identidadede nascimento e morte denominamosfacticidade” (Jean-Paul Sartre, 1997,

p.666). A ideia de Sartre (1997) sobrea morte como facticidade (no sentidodo facto que somos forçados a con-frontar), também já era defendida porEpicuro, na sua Carta sobre a Felicida-de, já anteriormente referenciada, aosugerir que “o mais terrível de todosos males que é a morte, não deverá sig-nificar nada para nós, justamente por-que, quando estamos vivos, é a morteque não está presente; ao contrário,quando a morte está presente, nós éque já cá não estamos” (ibidem). Orana verdade, o ser humano vive mais aangústia da morte, o antes da morte. Edefinha-se só em pensar quando é queela chega.No contexto da nossa cultura, comoafricanos bantus, a resistência à acei-tação da morte ganhou contornosmísticos desde os tempos mais remo-tos da nossa existência. Aprendemos aolhar para a morte como um mito, einscrevemo-la, quase sempre, no prin-cípio da atribuição causal, ou seja, naculpa de terceiros, na acção maléficade alguns indivíduos, os bruxos, e naspráticas ligadas ao feitiço. Na generali-dade, nas culturas tradicionais, emAngola, em várias regiões, não exis-tem mortes sem causas associadas aofeiticeiro, ainda que justificadas pelamedicina moderna. Sendo os velhos ecrianças as principais vítimas da acu-sação. A resistência em aceitar a mor-te, em alguns dos contextos referen-ciados, radica da construção místicadas nossas sociedades, uma vez que ohomem africano é místico por nature-za, mas também, produto da nossa vi-são em negar o óbvio: tudo o que temprincípio terá fim. A vida não escapa aesta verdade absoluta. A morte consti-tui o fim de todas as coisas. Com elasessa a dor, o sofrimento, a tristeza asolidão, e todas as sensações. Seja qualfor a perspectiva que se adopte sobre a

morte, religiosa, ou não, o mais impor-tante é aprendermos a viver de formaqualitativa, compreendermos que nãoé a longevidade da vida o que mais im-porta, mas sim, como se vive, enquan-to vivemos. É necessário compreen-dermos que a vida é um acontecimen-to natural que se transforma numa di-mensão social, e neste processo detransformação do natural para o so-cial, os acontecimentos também po-dem ter uma ordem natural e social.No contexto da vida social, a morte ésempre um acontecimento, e comoqualquer acontecimento pode enqua-drar-se na tipologia de acontecimen-tos esperados e não esperados. O queinteressa, independentemente de tu-do, é saber viver com dignidade, criar-mos uma consciência da morte, comoprenúncio de uma cultura necessáriapara a vida. Ter consciência da morte,enquanto forma de cultura para a vida,significa, entre outros aspectos, enca-rar a morte como realidade natural,aceitar que ela pode bater-nos à portaquando menos se espera. Ter cons-ciência da morte, não significa viveragarrados à ideia da morte, significasim, ter uma ideia da nossa existênciatemporária, sem alarmismos, sem an-gústias. Devemos criar uma consciên-cia da morte para melhorarmos a nos-sa condição humana. Teoricamente,quanto maior for a consciência damorte, maior será a capacidade do serhumano abster-se do insignificante,das coisas supérfluas, libertar-se doegoísmo genético que o corrói, da von-tade de acumular bens materiais deforma desmesurada. Às vezes, vive-mos como seres imortais, preocupa-dos com o “ter”, esquecendo o “saberser”. Esquecemo-nos que a imortali-dade encontra-se na realidade das coi-sas, dos fenómenos, dos astros, etc., enunca no ser humano. A própria mor-te enquadra-se na logica da imortali-dade, a morte não morre, é infinita, sóa vida é finita, por tal facto, “não pode-mos nos aniquilar perante a existên-cia” (Luís Gonzaga G. Trigo,2009,pg.49), é necessário encarar a vidacom a serenidade necessária, vive-ladentro dos parâmetros da ética, do ci-vismo. “Somos como condenados àmorte, preparando-nos para os últi-mos instantes e tentando fazer bompapel no hipotético tempo que nosresta” (Sartre, 1997, p.666). Se formoscapazes de viver a consciência da mor-te, durante a vida, seremos capazes dafazer da vida uma condição de existên-cia mais digna. Seremos capazes deconstruir um mundo melhor, seremoscapazes de melhor distribuir o bem-comum, como a saúde, a educação, asriqueza naturais, melhorar o ambien-te, enfim…

A Consciência da Morte 
como cultura para a vida LAURINDO

VIEIRA
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lançando na missão de educar e ensinaraos mais variados níveis. Propôs-se ins-crever o seu nome entre aqueles que es-tudam o Kongo por dentro. Não sãoefectivamente muitos, mas esses pou-cos são o possível para de facto fazer-seuma leitura sentida da nossa angolani-dade aí reflectida. Por isso, João Francis-co Saldanha, certamente iluminado pe-los “Mwene Kongo”, nos trouxe o “PAPELDA IGREJA CRISTÃ NA REGIÃO DO ZAI-RE NO FIM DO SÉCULO XIX”.A obra tem oitenta e duas páginas aque devemos acrescer mais treze que re-tratam as notas e os anexos. Tem 162 no-tas, 52 livros de distintos autores estuda-dos, dois documentos/fontes, seis entre-vistas e oito anexos.  Está dividido emtrês capítulos que, para que eu não vies-se cá dizer de que falam, o autor apres-sou-se dizê-lo na sua introdução. Bem,leiam-no pois são uma pista para aquiloque temos de saber como metodologias.Na página 18, o autor fala do tradicio-nal nome de Mbanza Kongo trocado porS. Salvador, pois isso correspondia aopropósito dos portugueses acultura-rem os “Bakongo”. Bem, se tivermos emconta que na página treze o autor nos

diz que de livre e expontânea vontade,Nimi-a-Lukeni “fez-se baptizar com asua família, muitos elementos da suacorte, e este pedido foi renovado pelosseus sucessores”, é justo entender quefoi para se aculturar os “Bakongo”? Ficano ar a pergunta, mas se quisermostransportar aquele tempo para o lin-guajar dos nossos tempos alguém diriaque Nimi a Lukeni só quis “aparecer”.Muito interessante e achamos quemerece aturado estudo é a aliança feitaentre mwene Kabunga e Nimi-a-Luke-ni, segundo a qual “todos os futuros reisdo Kongo desposariam uma filha deMani Mbata (mwene Mbata)”. Parece-nos que seria ideal tal estudo, pois o au-tor de “PAPEL DA IGREJA CRISTÃ NAREGIÃO DO ZAIRE NO FIM DO SÉCULOXIX”, fala duma sociedade que, comosabemos, à época era matrilinear o quesugere que daquela data à posterior, osfuturos mwene do Kongo, a sua linha-gem seria a de Mwene Mbata. Assimmesmo também o diz KI-ZERBO (234),em História da África I, “a preferência iapara a sucessão matrilinear”. Outros-sim, e talvez por isso mesmo, se foramregistando constantes lutas intra e ex-
tra-linhagens no Reino do Kongo. Paranão falarmos de todas, refiramo-nos àcrise de 27 anos ocorrida depois damorte de D. Álvaro II em 1614.A página 18 está cheia de factos quenos levam a reflectir. Um exemplo é o de

Este é o título da tese de Mestra-do do Prof. João Francisco Sal-danha (professor de Históriade Angola no Instituto Supe-rior de Ciências da Educação). Quem éJoão Francisco Saldanha? Se olharmospara a contracapa do mesmo livro, en-contramos alguma informação sobreos seus dados tais como: local do nasci-mento, a sua intensa luta na estrada daEducação e do Ensino, etc...A isso podemos acrescentar quenunca se lhe ouviu um grito de protestosenão de confiança para que amanhã oshomens possam e saibam reconciliar-se sob o olhar de Deus e a da Justiça.Não sendo todos os dias que se temuma oportunidade como esta, onde vósestais para dispensar alguma atenção eeu privilegiado não só para no vossomeio apresentar o livro, mas tambémsentir o vosso calor, tenho de apresentaros meus agradecimentos a todos. A to-dos, mas com especial realce ao seu au-tor, que, saído das terras tomboquinasem tempos sob o domínio colonial, se foi

 

Papel da igreja cristã na região 
do Zaire no fim do século XIX

A missão no Kongo

PEDRO ALMEIDA CAPUMBA*

Livro de. João Francisco Saldanha



mwene Nsoyo que dando poder a Nimi-a-Lukeni de o governar, não abdicou daterra. Seria bom que os que acham quedevem decidir os nossos destinos les-sem e interpretassem esse facto e evi-tar-se-iam discursos vazios sobre o di-reito consuetudinário das terras queamiudadas vezes se vão exibindo.Isso de se dar vastos poderes aos mi-litares, não é novo, pois, como nos dizJoão Saldanha, Nimi-a-Lukeni já o faziaao entregar “aos seus principais ofi-ciais” as regiões submetidas e desposa-rem as “filhas dos chefes locais”. Umaboa estratégia para evitar revoltas. Jáque é do passado que se tiram exem-plos, vale aqui perguntar: mesmo nocaso de toda Angola, nas primeirasduas décadas após a sua independên-cia, quem, dos Comissários Provinciais,era civil? Terão sido muito poucos. En-tenda-se que foi sempre assim, pois ospoderes instituídos têm sempre de sa-ber consolidar-se, sob pena de diluí-rem. Com o livro do professor João Sal-danha opinamos que é pena que a nos-sa História do que é hoje toda Angola setenha construido sempre com a pontadas zagaias ou com armas e muniçõesconforme os contextos.Não fosse isso, o prestígio de Nimi-a-Lukeni certamente não se estenderiapara as “chefaturas longínquas, comoNdembu, Matamba e Angola (Ndongo),entre outras...”.Outra questão que nos chama a aten-

ção, e precisa de ser inventariada, é ofacto de só a Nimi-a-Lukeni se deu o tí-tulo de “Ntotela, que significa unifica-dor” e não aos outros, que herdaram,entretanto, o título Ntinu, quando fo-ram também os “Muene-Kongo, NéKongo ou, simplesmente, “donos doCongo”. Será pelo facto de nos reinadosposteriores se terem verificado muitaslutas pelo poder? Há que investigar!João Saldanha dá um recado aos quehoje lutam e muitas vezes de maneiraincompreensível, pelas questões de he-reditariedade. Embora os tempos ou aglobalização nos tenha submetido aodireito positivo, convido-os por isso alerem, com muita atenção, o último pa-rágrafo  da página 20 desta obra. Hoje, é imediatamente rotulado co-mo sendo do mato e, portanto, pobre, sealguém disser que tem lavra e vive daagricultura, é pedreiro, é fazedor de fu-gareiros, enxadas, funís, mas foi isso queacrescido à arte de recolha de pequenasconchas na ilha de Luanda, etc., fez doKongo um Reino próspero e poderoso.Quando a variadíssimos níveis se insis-te para o ensino e a aprendizagem das nos-sas línguas, ou mesmo o regresso às nos-sas tradições não deve significar algum re-trocesso das nossas vidas. Reparem comonas páginas 21 e seguintes o autor descre-ve como eram julgados e dirimidos os pro-blemas e mesmo até crimes de naturezadiversa. A sabedoria dos antepassadosplasmada nos provérbios foi sempre umrecurso incontornável e é pena que  JoãoSaldanha não nos tenha exibido algunssendo que muitos já andam em livros.  Ao entrar-se na abordagem da reli-gião no Reino do Kongo vejam como deforma suave, elegante, linda e profun-da, o autor nos trás a passagem de Ma-nuel Nunes Gabriel:“Um gesto subtil, um levantar demãos em atitude suplicante e silencio-sa: a oferta interior das sementes ou oqueimar, recolhida e religiosamente,dos primeiros grãos da primeira fari-nha, a mãe que, de manhã cedo, sai dacasa e, voltada para o sol, levanta nosbraços, o seu filhinho, fitando o firma-mento por instantes”.Vejam a beleza desse acreditar dosBantu nos seus antepassados ou mes-mo num ser superior, criador do céu ede todas as coisas. Não se gritava aosquatro ventos como hoje vemos emquase todas as esquinas das cidades ouvilas de Angola.  Também os europeusnunca perderam uma oportunidadepara descaracterizar as sociedades

africanas como desorganizadas, semfuturo, crianças adultas, etc., etc., con-vido-os a ler na página 28 o que diz Ma-ria Emília Madeira Santos. Desmistificatodo aquele discurso e faz precisamen-te a real fotografia ao afirmar que “Aquíos Portugueses depararam com umasociedade organizada onde uma certacentralização do poder  permitia ao reigovernar sobre vários chefes,...”.Um aspecto que nos parece muito in-teressante é a facilidade com que seadoptou o cristianismo e, quatro anosdepois, vermos o rei Nzinga Nkuwu e oseu filho (sobrinho) Manzu-a-Kitinaabandonarem o catolicismo deixandonele a sua esposa D. Leonor e o seu fi-lho. De acordo com alguns estudiosostal facto se deve, provavelmente, ao ca-tolicismo que não permitia que um ho-mem tivesse várias mulheres. Bem,tanto quanto sabemos, até hoje o cato-licismo ainda não conseguiu combateresse hábito.  Dividir, para melhor rei-nar, foi sempre um método utilizado aolongo das sociedades. Vimos isso tam-

bém no Kongo no combate entre o ReiMbemba Nzinga (D. Afonso I), com oapoio dos portugueses, e Mpanzu-a-Ki-tina que acabou sendo derrotado. For-mas mais elaboradas de dividir, paramelhor reinar, continuamos a vê-lasem Angola principalmente a partir dosanos 60 do século XX. Na nossa opinião,até mesmo a democracia, para o palcoafricano, precisa de ser estudada.Sendo que isso é outro assunto, mere-ce grande destaque o facto de que o em-penho do Rei Mbemba Nzinga, (D. Afon-so I), de dinamização cultural do seu po-vo tenha sido contrariado pela “reacçãonatural da cultura autóctone” que que-ria manter viva a “cultura dos seus ante-passados”. Vale dizer que essa dimensãoé ainda visível hoje entre os Bakongo.Comovente, nesta obra de João Sal-danha, é a leitura que fazemos e que nosleva até à descrição do fim da linhagemde Nzinga Nkuwu (D. João I), depois damorte de D. Henrique. Com efeito, umoutro paradigma político, militar e so-cial, vai-se apossar do reino do Kongocom o surgimento dos Mayka que “aca-baram por invadir em força o Reino doKongo (em 1568) tomar o poder e ex-pulsar a classe dominante local e asse-gurar-se da senhoria do território”.Com o restabelecimento do poder em1572,  mas com a ajuda dos portugue-ses, quatro anos depois da derrocada,outras envolventes políticas e militarese destas, Ambuila foi determinante, sãonesta obra descritas, mas transferem,

para os entendidos, um privilegiado es-paço para estudo e compreensão do en-sinamento segundo o qual “veja o passa-do para compreender o presente e cor-rigir o futuro”. Confesso que nas páginas35/36, li, pela primeira vez, “o manifes-to de 13 de Junho de 1665”, de Ne Nvita-a-Kanga (D. António I), que encontrou amorte na célebre Batalha de Mbwila ecriou a maior crise de todos os temposdo então florescente Reino do Kongo.Daí em diante, o autor descreve, deuma maneira interessante para se imi-tar por ser muito clarividente, as dinâ-micas do “Papel da Igreja Cristã na Re-gião do Zaire” no período descrito,quer para se saber os objectivos traça-dos para a evangelização dos Bakongo,com a missionação ou a anunciação dapalavra de Deus, como deveres dos res-ponsáveis muito bem definidos que en-contramos na página 38. Leiam-no ereparem como é fascinante, depoisdessa página a importância que se davaà aprendizagem da língua local. O autordestaca o missionário António Alcañisde Terruel que escreveu sete obras emKikongo. Com particular interesse aigreja engajou-se também no ensino daescrita e da leitura quer em língua por-tuguesa como em kikongo. Quanto é la-mentável quando reflectimos e con-cluímos que um espantoso número dosnossos licenciados e até muitos outrosde categorias académicas superiores,não falam e muito menos sabem escre-ver nas suas línguas africanas locais.Neste livro vemos o autor a descorrersobre a evolução do tráfico de escravosna região no século XVI, bem como o en-volvimento da igreja e  das elites africa-nas e termina apontando algumas conse-quências havidas como a de ter tornado oReino do Kongo uma “presa fácil” para osinteresses expansionistas de Portugal.Como estão todos interessados, po-derão encontrar neste livro os antece-dentes e o evoluir da Missão da Socie-dade Missionária Baptista (BMS), em S.Salvador, a criação da Missão e comoponto de partida para a evangelizaçãoda região, o seu impacto e a sua influên-cia na cultura Bakongo como o abando-no da tradição (fu kia tadu), que consis-tia na conservação do corpo das autori-dades bakongo (mwenes) por inumardurante semanas ou meses.Com raízes desde os primórdios dapresença portuguesa, a Missão Católicade S. Salvador, instalada em 1881, foitambém palco de estudo do ProfessorSaldanha que aproveitou descrever as li-nhas com que se foi cozendo para se ins-talar no contexto da sociedade Kongo aolongo dos tempos. Imaginamos que nãoterá sido fácil numa sociedade onde vol-ta e meia as suas elites queriam reabra-çar as suas tradições seculares A obratrás-nos alguns detalhes sobre  o seu pa-pel não só na evangelização como tam-bém na educação e ensino, na produçãoagrícola e nos cuidados básicos de higie-ne e saúde da respectiva comunidade.
_____________________________________

* O autor é docente e Chefe do De-
partamento de Ensino, Investigação
e Extensão de Ciências Sociais da Es-
cola Superior Pedagógica do Bengo
e apresentou a obra no dia 22 de No-

vembro no ISCED de Luanda.

14 | HISTÓRIA 31 de Dezembro de 2019 a 13 de Janeiro de 2020 | Cultura

Rei do Kongo

Escritor .João Francisco Saldanha

João Saldanha dá um recado
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Ontem fui à praia. Como em mui-tos outros dias e como muitasoutras pessoas de Luanda, deci-di ir à praia depois do trabalho. Queriaver o sol se por, sentir a areia a suportaros meus pés com o seu abraço de ma-ciez e a sua reconfortante firmeza. Que-ria, e fui, gozar de um direito meu. Masem Luanda mulheres não vão à praiadesacompanhadas. Não sem ter de so-breviver a pelo menos dois ataquesmasculinos. E como não poderia ser di-ferente, fui abordada por um ser huma-no masculino que tentou meter conver-sa de várias formas, e depois de muitoser ignorado, persistiu indignado por-que se sentiu ofendido com o meu si-lêncio. “Achas correcto me ignorar?”, di-zia ele. “ E se eu quisesse tealertar de alguma coisa?”,prosseguia. “Como estásaqui sozinha, vim saber seestás à espera de alguém”, ao que res-pondi educadamente “com todo o res-peito, moço, não tenho que lhe respon-der a nada”, e começou a enseada defragilidade e lição de moral.A brisa estava boa, o mar me traziacalma, então decidi aproveitar o mo-mento de ensinamento e passei a expli-car ao indivíduo que ao contrário doque ele achava ser um direito seu de ob-ter uma resposta minha, aquilo era, naverdade, um direito meu de não res-ponder a quem eu não quiser. Que euestava a viver um momento que ele, co-mo o seu sentido de intitulamento rou-bou para si, interrompeu uma escolhaminha de permanecer a só. Que se eu sótivesse quinze minutos de solidão etranquilidade, ele os havia levado. Oque mais incomoda nessas situações éisso, o sentido de propriedade e autori-dade para invadir o espaço de uma des-conhecida sem qualquer peso de cons-ciência, e sentir-se ofendido com a suanão cooperação, como se todas as mu-lheres do mundo devessem algumacontinência a todos os homens comquem cruzam na vida. Parece um tema banal, mas o desgas-te de ter de optar por: 1 - seguir a ignorar a invasão delibe-rada e guardar comigo mesma a raiva edesconforto, ou,2 – expressar a minha indignação aoinconveniente mas isso significar quetemos sempre de dar atenção, tempo eenergia a estas pessoas que mesmo nãonos conhecendo de lado algum nosroubam das nossas opções, não acei-tam ouvir um não, e ainda se sentem vi-timizados quando contrariados. Am-bas são deveras cansativas.As mulheres quando acordam, saem

das suas casas para ir desenvolver al-guma actividade quase nunca estão àprocura de conhecer o príncipe encan-tado, quase nunca estão ávidas para se-rem abordadas por um desconhecido eperder quinze minutos da sua existên-cia a dizer e repetir ‘não’. As mulheres, tal como os homens, sóquerem poder sair de casa e seguir pa-

ra as suas actividades rotineiras, e con-cluí-las. As mulheres, tal como os ho-mens, são donas dos espaços públicos equerem poder aproveitá-los como bementenderem. As mulheres só queremtransitar pelos espaços comuns livre-mente, seria pedir demais?No mês da mulher, as flores ofereci-das foram proporcionais aos casos de

violência contra a mulher, violênciadoméstica e lembretes de que somos,na verdade cidadãs de segunda classenesta cidade que pensamos ser nossa.No mês da mulher, morreu a Zunguei-ra Juliana, uma mulher que dentro dascircunstâncias que a vida lhe apresen-tou, só queria poder usar os espaçosque todos os outros usam, e garantir oseu sustento. Espaço este, que, por si-nal é secular, já que a figura da zun-gueira, peixeira, kitandeira são ro-mantizadas nos contos, nas músicas,retratos e pinturas nostálgicas da ci-dade de Luanda, mas só assim os espa-ços pertencem às zungueiras, na me-lancolia de um passado bonito quandopoetizado. Ninguém quer as zunguei-ras do tempo presente, as que vivemem prosa, dinâmicas e imponentes, asque não são memória, mas sim mem-bros activos da economia, de uma eco-nomia que não as quer.As mulheres não querem ser ídolosmortos. Não queremos receber floresdia 8 de Março e morrer dia 12 nasmãos dos homens que nos intitulam“lindas, fortes, guerreiras, heroínas”. Asmulheres não querem estar em qua-dros emoldurados enfeitando edifíciosmilionários como a figura honrosa damamã zungueira que desde o início docomércio em Luanda desfila tão gracio-samente pela cidade ganhando o seupão dignamente, e ao mesmo temposer perseguida por essa mesma cidade,expulsa dos espaços dessa mesma ci-dade, espancada pela lei dessa mesmacidade nem mortas pelos protectoresdessa mesma cidade. As mulheres es-tão cansadas do endeusamento ludi-briante que vem das flores, dos dias damulher e dia da mãe ou  de serem aszungueiras ou empregadas domésticasbatalhadoras. As mulheres queremapenas poder, de facto, exercer o seu di-reito de usufruto dessa cidade, movi-mentar-se com liberdade, só querempoder ser, sem floreados nem roman-tismos que não enchem barrigas. Nãoqueremos sentar no pedestal, quere-mos andar livremente. Não queremosser heroínas mortas, queremos ser ci-dadãs dignas e vivas. Seja na praia, nazunga, na praça, no escritório, só que-remos existir digna e livremente.A conversa na praia terminou de for-ma positiva, o Arsénio agradeceu-mepor supostamente lhe ter ensinadoconceitos que ele desconhecia, como,por exemplo, que mulheres não vão so-zinhas à praia para conhecer nenhumhomem, e que se estão sozinhas prova-velmente é por opção, e que o simplesparar para explicar tudo isso, repre-senta uma invasão ao espaço e ao mo-mento dela. Mas o que não pude ensi-nar ao Arsénio é que Luanda nunca se-rá tao minha quanto dele, enquanto elepoder ir à praia sozinho sem ser inter-rompido e eu não. O Arsénio, tal comotodos nós, pode sentir-se indignadocom a morte da Juliana, mas jamais en-tenderá a impotência de lutar diaria-mente com vários homens que imis-cuem-se no seu simples transitar pelacidade. Porque quem disparou contra aJuliana foi um homem fardado, um des-
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ses que deseja feliz dia da mulher, masquantos outros homens sem farda pas-saram pela Juliana e disseram coisasdesagradáveis, atiraram piropos, des-respeitaram, desvalorizaram? Quantoshomens passaram pela vida da Julianae fizeram questão de tornar a sua tra-jectória mais difícil do que deveria ser? Transitar pela vida é pesado parauma mulher, e muitas já têm pesos bas-tantes, seja de bacias de fruta, bebés àscostas, ou outro qualquer. E nós, a so-ciedade, perpetuamos esse peso paradepois endeusar as mulheres. Come-çando pelos limites institucionais des-se sistema social que torna algunsLuandenses de primeira classe e ou-tros de segunda, que nos apresentauma avenida marginal pomposa e umlargo com estátua de heroínas honran-do as mamãs da nação, mas não as re-presenta no parlamento e no governo enão legisla para as proteger; Passandopelo peso social de ser mulher e não tertodas as escolhas ao seu dispor, não po-der optar por sair do que são conside-rados papéis da mulher, mãe, dona decasa e trabalhadora exemplar, sacrifi-cada, calejada, dorida, sem ser crucifi-cada e excluída; Terminando na dificul-dade de movimentar-se na cidade quetodos dizem ser sua, mas que na práticaa mulher vê-se obrigada a circular en-tre pedidos de licença e desvios deolhar para não ser abordada, tocada ouinvadida gratuitamente. Uma socieda-de hostil para mulheres não é só aquelaque coloca as mulheres em segundoplano impedindo-as de votar ou de tra-balhar, mas também aquela que faz denós mulheres, cidadãs de segunda ca-tegoria, inquilinas na nossa própria ci-dade quando não conseguimos transi-tar nela livremente ou exercer a nossaforma de sustento conforme quiser-mos ou pudermos. Luanda ontem mostrou-me que nãoé tão minha quanto é do Arsénio.Luanda, no dia 12 de Março mostrouque não é tão da Juliana quanto é doagente da polícia que a matou. Semquerer igualar a morte da Juliana aomeu mero incômodo, quero aqui fri-sar que antes de nos acharmos maisprogressistas que outras cidades afri-canas, lembremos que em Luanda unssão mais cidadãos que outros, e na pi-râmide, as mulheres continuam na ba-se, a arcar com o peso da sociedadenas costas, mas sem qualquer reco-nhecimento em vida. Estão a esperaque morramos para que nos pintemem quadros bonitos, e para que noshomenageiem como mulheres guer-reiras nas galas de divas e uma vez aoano no dia 8. Mas não queremos serheroínas mortas, só queremos ser ci-dadãs dignas e livres. Só queremostransitar pela vida, sem mais interrup-ções do que as que já nos são inevitá-veis. Só queremos ser cidadãs Luan-denses de primeira. É pedir demais?

1.- Tive um sonho que fui à ilha.
2.- – Fazer o quê? 3.- – Comprar
peixe. 4.- E lá na ilha havia mui-

ta gente que se indagava quem podia
atravessar o mar a nado num só dia,
apenas. 5.- – E quem afirmou que po-
de ir tão longe, distância essa que faz
finar a força de quem se mete por aí
onde há animais de grande porte co-
mo o tubarão; animal que amedronta
só de vê-lo a vir ansioso por morder
uma pessoa? 6.- – Foi o Jingongo, filho
mais velho de Nzwa e de Minga Ma-
kongo, foi ele mesmo que afirmou que
podia atravessar o oceano num só
dia, e ao chegar lá iria procurar os

seus irmãos que tinham sido para lá
encaminhados há duzentos anos! 7.- –
Este foi o sonho que esse Jingongo te-
ve?– Foi o sonho que ele teve. 8.- - Ele
ainda disse que nesse sonho duas pes-
soas mergulharam na água do mar e
não conseguiram voltar para cima.
9.- – Esse é um grande enigma, digo-
vos, meus irmãos, que impede que uma
pessoa durma em condições. 10.- –
Enigma que tem de ser desvendado.
11.- Vamos para casa do sr. Petelu, visto
que só ele pode descobrir tal mistério.
12.- É ele o adivinhador que impede
que os enigmas nos atemorizem.13.- –
Devemos levar um casal de pombas

brancas, significado da nossa paz lá
onde vamos, um casal de patos de cor
branca, levamos também panos ver-
melhos, dois garrafões de malavu já
amargo; levamos também algum di-
nheiro nos bolsos; levamos barro do
mais vermelho em formato de ovo; le-
vamos jipepe e aqueles pós para serem
atirados para os olhos desse enigma
para que desista de levar-nos onde a
morte se acha. 14.- Finalmente, leva-
mos duas agulhas para que possam pi-
car as almas malignas que nos querem
engolir com vida. 15.- Ouvistes-me
bem? 16.- É isso o que devemos fazer.
17. Vamos para lá já agora.

1.- Ngande nzoji ngendele mwa-
zanga. 2.- Mubanga anyi, mwe-
nyomo? 3.- Musumba mbiji. 4.-

Mwazanga mwenyomo mwakexile
ndumba dya atu mu kudikumbulula
mu dya exi nanyi utena kuditela kum-
bandu kuna kwa kalunga kamenya
kwenyoko mu kizuwa kimoxi ngo. 5.-
Nany pe wambe utena kuya mu di-
kanga odyo, dikanga dizubisa nguzu
ya mutu uditela kwene kwala kyama

kyonene neneni dijina dya kingange;
kyama kibekesa woma mukukimona
ngo kwiza ni kihanji kya kunjanguta
mutu? 6.- Mwene Jingongo mona a di-
kota dya nga Nzwa ni Minga dya Ma-
kongo,  mwene mwene wambe kuma
utena kusambu kakalunga kamenya
mu kizuwa kimoxi ngo, mukutula
kwenyoko wonzo yamusota jipange
je ajyendesele mu hama jiyadi jyami-
vu.7.- Iyi yene onzo jiiwande Jingon-
go, mwenyo? 7.-  Yene onzo jiiwande.
8.- Mwene wixi hanji, kuma mu nzoji
yeneyi kiya dikyaatu afimbi kamuku-
tu mu kalunga kamenya kwenyoko,
anga alembwa kwiza dingi kutandu
dya menya.  9.- Iyi muzambu wa diko-
ta, ngolo myambela, enu mu jipange
jami, muzambu ulembwesa mutu ku-
zeka yambote! 10.- Muzambu ufwa
mena ku ufutumuna! 11.- Tuye kuba-
ta dya nga Petelu, kuma mwene mwe-
ne ngo utena kufutumuna o muzam-

bu wenyo. 12.- Mwene mwene omusa-
kediu lembwesa mizambu kutukwa-
tesa woma. 13.- Twafwa ma twam-
bata me mbema ya di mazele, kilom-
bo lwelu kya kutulula kwetu kwenyo-
ko, ni jinzo we jiyadiwe, imoxiy adiya-
la, ya kamukwa ya muhatu, twa mba-
ta we hanji milele makusuka, ni jimb-
wata jiyadi ja malavu mana mangan-
gama kya; twambata we kakitadi mu
jimbela; twambata we hanji ukusu
una wabeta mukukusuka; twambata
jipepe ni ifufutila ina yakutakula ku-
mesu ma muzambu wenyo ni ulemb-
we kutwambatesa kwene kwala ka-
lunga kakufwa.14.- Mu kusubuka,
twambata we jingu ya jiyadi ni itene
hanji kuxokela o jinzumbi jina janda-
la we kutuminya etu twala hanji
njimwenyu.  15.-Mwa ngivu kyambo-
te pe?16.- Iyi yenei twafwa mena kwi-
banga! 17.- Ndoko kya kwenyoko mu
kindala kyenyeki.

NGANDE NZOJI

TIVE UM SONHO
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